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Introdução
A modelagem estrutural entre ambidestria e desempenho organizacional em IESs ainda é não é
desenvolvida, tendo sido encontrados os seguintes trabalhos: capacidade absortiva e ambidestria
organizacional; e ambidestria organizacional e desempenho organizacional. Não foram observadas
na literatura trabalhos em IESs que evidenciassem as relações entre os constructos capacidade da
ambidestria contextual e da capacidade da ambidestria organizacional; capacidade da ambidestria
organizacional  e  desempenho  de  inovação,  e  ainda,  desempenho  de  inovação  e  desempenho
organizacional.

Problema de Pesquisa e Objetivo
Diante de uma lacuna teórica sobre os antecedentes nos desempenhos de inovação e organizacionais
em Instituições de Ensino Superior (IESs), esta pesquisa questiona quais os fatores determinantes
do desempenho de inovação e do desempenho organizacional das IESs Privadas no Brasil? Com
efeito,  esta  pesquisa  objetiva  modelar  e  testar  os  construtos  ambidestria  interorganizacional,
ambidestria contextual, redes estratégicas e capacidade absortiva como preditores da ambidestria
organizacional e seus efeitos nos desempenhos de inovação, acadêmico e organizacional na IES
privadas no Brasil.

Fundamentação Teórica
No plano teórico, o estudo apresenta um modelo inovador, integrando quatro relações ainda não
interligadas na literatura como se apresenta: a influência da ambidestria interorganizacional como
antecedente do ambidestria contextual; das redes estratégicas sobre a capacidade absortiva; da
ambidestria organizacional no desempenho de inovação das IESs, e do desempenho da inovação em
desempenho organizacional em IESs.

Metodologia
Esta pesquisa se classifica epistemologicamente como positivista, em função dos pesquisadores não
interferirem no fenômeno (Martins & Theóphilo, 2007) e explicativa, pois busca entender os poderes
explanatórios das variáveis antecedentes sobre as consequentes, e, quantitativa, com a mensuração
dos resultados, transversal (cross sectional) (Malhotra, 2011) realizado no segundo semestre de
2022 em 135 IES no Brasil,  com uso de modelagem de equações estruturais,  por meio de 10
hipóteses.

Análise dos Resultados
Nove hipóteses foram confirmadas, à exceção da hipótese que relaciona Capacidade Absortiva e
Desempenho de inovação, em que, quando mediada pela ambidestria organizacional seria suportada.
O modelo apresentou um alto R2 ajustado (67,5%), significando um alto poder explicativo de todos
os preditores sobre o desempenho organizacional.

Conclusão
Este estudo mostra que os preditores ambidestria interorganizacional, ambidestria contextual, redes
estratégicas e capacidade absortiva são explicativos da ambidestria organizacional, e esta é corredor
de passagem (mediador) para o desempenho de inovação e desempenho organizacional. Em suma, a
capacidade de inovar gera desempenho,  e  muito provavelmente seja a saída para a vantagem
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competitiva entre as IESs particulares no Brasil.
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